


Educação básica de qualidade para todos

– melhoria da qualidade de vida

– consolidação da democracia

– crescimento da produtividade e

competividade internacional

– responsabilidade do poder público



Figura 1 - Evolução Educacional: Brasil e Coréia
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Figura 2 - Evolução do Pib per Capita: Brasil e Coréia
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Desafios no RS

• Implementar agenda educacional no
contexto do ajuste fiscal

•  Articular a agenda do Estado com a
nacional (Todos pela Educação e PAC da
educação) e a agenda do governo estadual
(PPA 2008-2011) com a da sociedade gaúcha
(Agenda 2020)



Metas do Todos pela Educação

1. Toda criança e jovem de 4 a 17 anos estará na escola
(98% até 2022)

2. Toda criança saberá ler e escrever até os 8 anos de
idade  (80% até 2010 e 100% até 2022)

3.Todo aluno aprenderá o que é apropriado para sua série
(pelo menos 80% até 2022)

4.Todo aluno concluirá o Ensino Fundamental e o Médio
na idade correta (até 2022, 95% concluindo o EF até 16
anos e 90% o EM até 19 anos)

5. O investimento na educação básica será garantido e
bem gerido (até 2010, de 3,2% para 5% do PIB como
investimento público na Educação Básica)



Educação no RS, MG e SC
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Educação Básica no RS

14,219,912,727,6RS

15,311,5 9,622,5Brasil

AbandonoReprovaçãoEvasãoRepetência
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Fonte: INEP/MEC



* Educação: sem inativos e pensionistas

Conseqüências da crise fiscal para o
financiamento da educação:

estrutura da despesa do governo do RS

1975/78 2003/06

Educação *   26,53%           12,32%

Previdência                13,10%                 29,61%

Legislativo/Judiciário 2,63%           10,69%



Objetivos da Gestão da
Educação no RS

• Melhorar a qualidade da educação básica

• Gerar demanda social pela qualidade da

educação

• Mudar o padrão da gestão educacional: de
processos para resultados, com metas e

indicadores



Ações realizadas em 2007

• Adesão ao Compromisso Todos pela

Educação, Agenda 2020 e PDE/MEC

• Participação no debate público e

mobilização social

• Iniciativas para melhorar o financiamento

• Mudanças na gestão de pessoal

• Ações pela qualidade da educação



Não aplicação de toda receita do
salário-educação em despesas com

MDE na rede estadual

Totais Recursos 0292 Salário-Educação / Quota Estadual

Ano Ingresso Pago

1999 63.457.296,60 26.142.810,00

2000 81.425.608,56 47.810.431,00

2001 83.508.188,16 37.919.096,00

2002 95.533.122,13 28.256.401,00

2003 97.294.316,32 14.306.414,00

2004 108.260.066,31 64.676.840,00

2005 124.955.421,65 64.138.842,00

2006 141.205.975,48 54.637.375,00

Total 795.639.995,21 337.888.209,00

Diferença Ingresso/Pagamento = 457.751.786,21



Aplicação do salário-educação em 2007

14.398.644,8614.870.896,3512.156.775,66Agosto

15.125.646,3918.715.351,9612.413.577,67Junho

88.758.148,44106.627.347,77123.183.539,60

16.833.640,5217.561.198,0512.835.643,28Setembro

12.133.060,3918.574.996,0912.289.710,62Julho

10.709.739,3718.212.638,5812.101.214,30Maio

9.544.265,2912.156.728,3911.984.611,60Abril

7.022.671,114.370.919,787.236.015,59Março

2.114.053,542.149.618,5717.904.422,66Fevereiro

876.426.9715.000,0024.261.568,22Janeiro

PagoEmpenhadoIngressoPeríodo

Fonte: Extratos bancários da Conta Salário-Educação Nº 5031-8 Banco do Brasil
(INGRESSO) e AFE (EMPENHADO E PAGO)



Transporte escolar

1º) Estado da Federação que mais aumentou o repasse de
recursos próprios aos Municípios de 2006 para 2007 (9,2
para 40,5 milhões de reais)

2º) apesar da crise fiscal, repasses de recursos
rigorosamente em dia

3º) um dos 11 Estados que autorizou o repasse direto dos
recursos do PNATE aos Municípios (BA, ES, MA, MS, PE,
RJ, SC, SE, SP e TO)



Mudanças na gestão de pessoal

• Provimento de professores no início de 2007 com

menos admissões

• Reorganização das turmas de alunos

• Compromisso com novo concurso para o magistério

• Preparação do ano letivo de 2008



Ações pela qualidade da
educação

• Projeto Piloto de Alfabetização de Crianças

de 6 Anos

• Programa Professor Leitor

• Projeto Jovem do Futuro

• Progestão

• SAERS 2007



Ações em andamento

• Reorganização administrativa e redução

de despesas de custeio (consultoria do

PGPQ/INDG)

• Estudos sobre salários do magistério no

RS (consultoria da Fundação Lemann)

• Estudos sobre legislação da gestão

educacional e carreira do magistério

(consultoria própria)


